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Mocidade Cristã 
Ano XIV Abril a Junho de 1952 NCunero 55 

Nosso artigo sôbre ORAÇÃO no 
número 53, censurou o costume de usar ambiguamente o titulo «Senhor» durante a oração a Deus Pai e ao 
Filho. A oração cristã exige que o 
orador não confunda os titulas da Trindade. 

Os profetas do Velho Testamento 
empregavam divers9s titulas quando falavam de Deus, embora êste fato 
não seja sempre evidente nas tradu­
ções portuguêsas. A versão Almei­
da, por exemplo, traduz «Jeová> co­
mo «Senhor». O mesmo titulo é 
traduzido no grego do Novo Tésta­mento como «Kurios» que, em por­
tuguês, significa «Senhor». 

No cristianismo Deus Se nos reve­
la como Deus Pai, Deus Filho e Deus 
Espírito Santo, que, por conveniência, 
denominamos a «Santa Trindade». 
Em oração o cristão dirige suas ora­
ções a Deus como «Pai• e ao Filho 
como «Senhor». Nas orações nas epis­
tolas do Novo Testamento, êstes títu­
los são cuidadosamente observados e 
não ae encontra o titulo •Senhor• di­
rigido a Deus Pai, mas é usado ex­
clusivamente ao Filho. Encontramos 
o titulo «Senhor» quando se refere a Deus (Trino), mas quase sempre em 
citações do Velho Testamento. No 
Apocalipse encontra-se o titulo «Se-. nhor Deus•, porque, desde o capitulo 
6 até o fim, as profecias se relacio­
nam com o povo terrestre de Deus. O titulo •Pai• aparece relacionado' 
aõmente com Cristo, o Cordeiro, e 
nlo com o povo de Deu. 

Mu nlo devemos fazer • diatlnçlo •--porque, b8,lta, mu para 

sermos inteligiveis em nossas orações. 
Tomamos cuidado em nossa conversa 
diária, por que não na oração? Que 
confusão havia de resultar se um pa­
trã.o (por exemplo), falando a dois empregados do mesmo nome, José, 
se dirigisse a ambos ao mesmo tem­
po, mandando-os fazer serviços dife­
rentes, dizendo: «José deve fazer 
isto e José deve fazer aquilo•, sem indicar a qual dos dois êlê dirige suas 
instruções! 

Assim, em oração, se um irmão 
disser repetidamente «Senhor, Se­
nhor», dirigindo-se ao Pai e o mesmo titulo ao Senhor Jesus, êle confundi­
rá o , auditório. E' possível que a mente do orador passe de Uma para Outra Pessoa da Trindade, mas como 
podem os ouvintes saber do fato? De 
vez em quando êle mesmo, esque­
cendo, confunde as Pessoas, e come­
te asneiras durante suas orações. 

W. Anglin 

Alguns dos nossos leitores quei­
xam-se de certos defeitos da nossa Sociedade Bíblica. «Há propaganda 
demais, literatura demais, revel'en­
dos demais (até «reverendíssimos•!) e Bíblias de menos,» Se tais queixas 
viessem de pessoas que não ajudam 
a Sociedade Biblica, não responderia­
mos, mas vêm de alguns dos melho­
res contribuintes. Por isso, dizemos 
umas palavras. 

Não há organização perfeita neste 
mundo. Onde hã movimento, há qua­
se sempre barulho. Se um cavalhei­
ro do Rio vieite•se nossa roça, seria capaz de encontrar um carro de boi, llmboJo 4o movimento roceiro. QulD-
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do êste veículo chegasse mais perto 
êle ficaria mais e mais incomodado 
com o «cantar» das rodas. A sensi­
bilidade nervosa e o cérebro do nos­
so amigo visitante ficariam irritados 
e sentir-se-ia obrigado a tapar os ou­
vidos com os dedos para não enlou­
quecer completamente, até passar o 
«monstro• .. Depois de recuperar seus 
sentidos normais, êle nos pergunta: 
«Por que tanto barulho?» Explica­
mos ao nosso amigo carioca que aque­
la «orquestra• soa como doce melodia 
aos ouvidos do carreiro durante todo 
o dia. Mesmo o candieiro aprecia a 
música tão bonita ; os bois amam o 
som e sentem-se mais animados para 
puxar. Dizemos que êle deve julgar 
pelo trabalho feito, a carga levada, a 
utilidade do carro, onde as estradas 
são barrentas. Ele não deve impor­
tar-se com detalhes insignificantes co­
mo o chiado dos eixos. 

Assim, com a Sociedade Biblica. 
Devemos julgá-la pelo serviço pres­

' tado, pela importância de leva.r a Pa­
lavra de Deus ao povo do Brasil. 

lugares como «Córrego de Santa Ma­
ria•, ou «Ribeirão do Bom J esus •, ou 
ainda para um lugar com nome indí­
gena, que ninguém pode decifrar. Se 
o Gerente da Sociedade Bíblica man­
dasse o pacote assim endereça do ao 
Correio, o empregado dêste, depois 
de coçar a cabeça, jogá-lo-ia num 
caixote «para devolver ao remetente•, 
por falta de enderêço postal do des­
tinatário. Apesar de todos os avisos, 
os crentes, ansiosos por receberem 
Biblias, ainda se esquecem de escre­
ver seu enderêço postal nas cartas. 
Isto é pior do que «o cantar do eixo>. 
Semelha um «eixo quebrado• ou 
«uma roda solta», porque impede to­
do o andamento. 

A VISO. Não escreva qualquer 
carta sem primeiro pôr seu enderêço 
postal nela. Convém escrevê-lo no 
envelope também, pela conveniência 
do Correio, no caso de extravio, mas 
não serve para a direção do destina-

6'
tâ~~ f> • " fJJ• v W. At1gltn 

Quando o autor destas linhas tinha 
dez anos, leu um romance sõbre o 
Brasil. escrito para os meninos, há 
cem anos. · Segundo aquêle livro, 
dois marinheiros inglêses encontraram 
um velho brasileiro bem instruído 
que falava inglês. As perguntas que 
os rapazes inglêses lhe fizeram acêr­
ca dos costumes que viam, êle res­
pondeu: •O Brasil precisa da Bíblia». 
Agora ·a Biblia està cbeg,ando. Se o 
•carro• que traz oa volumes sagrados 
ao povo, tem •eixos que cantam», va­
mo, tapar nossos ouvidos ao barulho 

º~~ 
«Jesus respondeu e disse-lhe: Na 

verdade, na verdade te digo que 
aquêle que não nascer de novo, não 
pode ver o reino de Deus» (João 3:3). 

Estas palavras de Jesus foram di­
rigidas a Nicodemos, quando entre­
vistado por êste certa noite, e são di­
rigidas a cada um de nós os viventes. 

Este príncipe dos judeus - Nico­
demos - era mestre em Israel, per­
tencente à seita dos fariseus, uma 
das mais conceituadas de seu tem­
po. tle era sincero e reconhecia em 
Jesus um Mestre vindo de Deus. 

e animar o •carreiro e os bois• (que 
apreciam tanto o •eixo mualcal•) pa­
n que o tnhaJho eeja feito com mais ~-

IOI crentes da ---m. 
Apesar de tudo o que era e de tudo 

o que aabia, Nicodemos ainda se en­
contrava fora do reino de Deus. O 
Senhor viu Dêle um pobre cego espt­
rltual, e, aem rodeios, foi 1o10 ao as-

dld1nnd.o-Uw 1111 nec••• 

' 
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na_scer ; de novo, para entrar nesse 
remo. 

É muito comum, ao perguntarmos 
ª alguém (principalmente aos filhos 
de crentes} quando se converteu ao 
Se~or _Jesus, ouvirmos esta resposta: 
«Fw criado no Evangelho, sou crente 
de nascença», ou então, «sou crente 
de berço». 

Satanás tem iludido a muitos, con­
vencendo-os d.e que esta história de 
novo nascimento é somente para 
aquêles que vêm lá do mundo ou do 
catolicismo. lwises, sim, necessitam 
de conversão, mas aquêles que têm 
o privilégio de nascer num lar cris­
tão, já nascem com o dom da vida 
eterna, santüicados pela santidade de 
seus pais. 

Se tu, prezado jovem leitor, está 
sendo enganado por êsse pensamento, 
se julgas que estás salvo pelo fato 
de teres nascido num lar cristão, de 
seres membro de uma igreja, ou por 
esforçares para ser um seguidor sin­
cero e afastado das cousas mundanas, 

· lembra-te das palavras do Salvador: 
«Aquêle que não nascer de novo não 
pode ver o reino de Deus». Estas 
palavras foram ditas a um mestre de 
Israel, que talvez tivesse muito mais 
virtudes do que tu tens. 

Por que o Senhor Jesus não ensinou 
esta doutrina, a do novo nascimento, 
a Zaqueu, à pecadora que Lhe ungiu 
os pés ou ao ladrão crucificado à Sua 
direita? Porque não são necessári­
as muitas palavras para levar os 
grandes pecadores ao arrependimen­
to. Aquêlea reconheceram que eram 
pecadores, culpados diante de Deus. 
Mas um pecador que não se sente 
como tal, antes se tem na conta de 
justo (e quem sabe, jovem, tu mes­
mo!), é mais diffcll fazê-lo compreen­
der estar ainda fora do reino de 
Deus. Os ftlhos de crentes apren• 
dem deade pequenos a se confessar 
aatll, a cantar hinos, orar e fre• 

quentar reuniões, etc. Satanás apre­
senta-lhes estas práticas para persu­
adi-los de que estão salvos, e segreda­
lhes que, pelo fato de nunca se 
haverem e.nlameado no mundo, não 
necessitam de arrependimento. 

Digo por experiência própria, por­
que por uns cinco anos estive iludida 
com êsse pensamento, mas durante 
todo êsse tempo o Espírito Santo 
procurava convencer-me de que eu 
era uma pecadora perdida e que 
necessitava arrepender-me como 
qualquer outra pessoa que nunca ti­
vesse ouvido falar do Evangelho de 
Cristo, Muitas vê.zes me sentia per­
dida e era tomada de grande temor, 
e contudo, não me conformava com 
a idéia de que eu também precisasse 
nascer de novo. Mas graças ao Se­
nhor, o Espírito Santo saiu vitorioso, 
fazendo-me uma nova criatura em 
Cristo Jesus. 

Há anos, encontrava-me lendo di­
ante de uma janela, quando entrou 
uma bonita borboleta amarela e pou­
sou sõbre a página em que eu estava 
lendo. Fiquei a obsel'vá-la, admiran­
do a sua beleza. Quando voou, dei­
xou colocados sôbre a página, três 
ovinhos redondos e amarelas. Reti­
rei-os com muito cuidado e guardei- · 
os num frasco. Todos os dias eu os 
observava, esperando ingênuamente, 
encontrar um dia ali três lindas bor­
boletinbas amarelas, Mas qual não 
foi a minha decepção quando alguns 
dias depois, encontrei três nogentas 
lagartinbas ptetas, rastejando no 
fundo do frasco! 

Explicaram-me então que, para 
aquelas lagartinhas tornarem-se bor­
boletas, precisavam passar pela me­
tamórfose, isto é, morrerem como 
lagartas, num casulo, para depois 
transformarem-se e viverem como 
borboletas. Tal experiência tornou­
se par mim uma ilustração do novo 
neeclm•nto. Ainda que 1ejamos fl-
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lhos do casal mais santo do mundo, contudo nascemos imundos, com a marca do pecado. Para tornarmo­nos puros e santos diante de Deus, necessário é morrermos como peca­
dores para nascermos em Cristo, ~a nova criatura. ~ta é a condição para entrarmos no reino de Deus, para desfrutarmos gôz.o, paz, «porque o reino de Deus ... é Justiça, Paz, e Alegria no Espúito Santo». 

Sir Roberto Anderson escreveu 0 livro «Daniel na Cova dos Críticos• 
no qual prova a a~tenticidade da pro~ fecia. Este escritor era chefe de «ScoUand Yard» que significa o che­
fe da investigação policial da Ingla­terra. Era perito em evidência, ra­ciocinio e lógica, porque esta era a sua profissão. A opinião dum ho­mem com estas qualificações, vale muito mais do que os pareceres de chefes de seminários teológicos. O principal de um seminário metodista, na Inglaterra, chamado Dr Peake, escreveu um livro criticando a Bíblia do Gênesis ao Apocalipse. Era con­siderado muito erudito, mas se um novato em «Scotland Yard• tivesse raciocinado como fê.z êste doutor de Divindade, seria expulso imediata­mente da policia secreta. 

Mari4 Lul.ui de Araújo -o ~ 

O professor Wilson, da América do Norte, é, provàvelmente, a maior autoridade do mundo sôbre Unguas orientais. Num livro que escreveu, mostra que as centenas de nomes dos reis de outros países, como Babilônia, Pérsia, Egito, Assina, etc., que rei­naram durante os 2.500 anos da his­tória blbllca, são sempre transli tera­dos corretamente para o hebreu do Velho Testamento; mas os documen­tos de outroa palses traduzem os no­mes dos mesmo■ reis estrangeiros erradamente. Isto é outra prova de que os escritores e copistas do Velho• Testamento eram caprichosos e trans­mitiram os nomes de fontes fidedig­nas. Romancistas e falsificadores teriam cometido erros que hoje os arqueõlogoa teriam descoberto. 
W. A11gli11 

Um bem conhecido escritor critica a teoria que dá o livro de Daniel co• mo história fabricada por um judeu 
na Palestina, no século antes de Cris­to, o qual, depois, persuadisse os ju­deus a incluir sua falsificação na Blblia. O livro diz : -

•Ficamos alarmados quando um homem acredita que um falsificador escrevesse o livro quatro séculos de­pois do tempo dos acontecimentos 
relatados em Daniel. Dois impérios e duas civilizações passaram sôbre a Babilônia, destruindo quase tudo. Quando Her6dito (•Pai da Hist6ria• 4B4 - 425 A. C.) visitou a Babilô­nia apenas cem anos depois da mor­te de Nabucodonozor, atê o nome dêste grande rei era desconhecido na cidade que êle edificou 1 . O histo­riador grego nada ouviu dêle. Mas a teoria é queumdesconhecidojudeu, na Palestina, escrevendo quando ou­tros dois séculos escureceram ainda mais a hlatória, podia ressuscitar o passado, de tal sorte que fêz Daniel viver exatamente como vivia, pensa­"ª e falava 400 ano, antes!• Ainda mala; p6de penuadir 01 judeus que lutavam contra oa perseguidores gre­lOI. que 111a fabrtcaclo era inspirada • meneia um lugar na Palavra de Daul I E é dWdl encontrar um mo-f -.. lllo acredite nesta teo-

•- s JoaL 

-
&tudo 4Ô&u "~to/A, 

ao, Romano, 
R.omano,5 

. O capitulo cillCf' npllra ,, n■aJ► do c1a16Jtl.,_ - ♦ushdJedo _. 
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pftulo quatro. O Senhor Jesus foi 
entregue (à morte) por nossos peca­
dos (atos) e ressuscitou para nossa 
justificação, isto é, para fazer-nos jus­
tos judicialmente perante Deus. A 
ressurreição é, para nós, a prova de 
que a justiça de Deus foi satisfeita 
pela morte do Salvador. A conta foi 
paga para nós, e a ressurreição é, pois, 
o recibo. O devedor está satisfeito, 
porque o Credor está satisfeito. Es­
tando o recibo assinado pelo Credor, 
o coração do devedor está satisfeito. 
Qual o resultado? O crente tem 
«paz com Deus». Esta é uma das 
primeiras consequências. :B uma paz 
duradoura. Não pode haver paz en­
tre um Deus santo e um pecador. O 
profeta diz : •As vossas iniquidades 
fazem divisões entre vós e vosso 
Deus : e os vossos pecados encobrem 
o Seu rosto de vós>, Nosso capítulo 
diz que somos por natureza e prática 
«Ú'acos e fmpios> (,verso 3), somos 
«pecadores• (verso 8), «inimigos• 
(verso 10). Não podemos estar em 
paz, nem podemos fazer nossa paz 
com Deus. A diferença tem de ser 
feita em nós. A idéia de alguns, que 
Deus está zangado conosco, e Jesus 
veio da parte de Deus, para fazer a 
reconciliação conosco, carece de base 
nas Escrituras. Temos de ser per­
doados, mas também justificados. 
No capitulo 3 e verso 24 a justifica­
ção é· atribuída à «1r1ça de Deu111. 
Sua base é a Redençlo em Cristo Je• 
aus e pelo «San1ue> de Cristo (v. 9). 
O primeiro verslculo diz que da nos­sa parte a Justlflcaclo 6 pela fi. A 
primeira consequência é cPaz com DtUlh 

Tôda bênção baseada sõbre a obra 
de Cristo é permanente e illab11lável Nlo devemos confundir •l'U cena Deus> com ca pa de Dem • (Fil. 4.-7 
• CoL 3:15) que depende da noaa Wtda llpJdtaa1 e COIJ'vnblo. Tudo _...,. ___ ,ftdhel.Tudo 

que depende de Cristo é imutável. 
Somos exortados a ter a paz de Deus, 
porque é possivel perdê-la. Não so­
mos exortados a ter «paz com Deus•. 
Todos os crentes receberam inicial­
mente esta bênção e para sempre, 
quando puseram sua fé em Cristo. 
A idéia foi bem expressada no bico 
441 de «Hinos e Cânticos Espiri­
tuais> -

Ouvindo a voz do amor, 
E vendo sõbre a cruz 
Vertido o sangue expiador, 
Paz tenho por Jesus. 
A paz que Deus me deu 
P'ra sempre firme está, 
Nem mais seguro está no céu 
O trono de Jeová. 
Flutua o meu amor: 
Meu gôzo vem e vai; 
Porém segura é minha paz -
Eterna com o Pai. 

A segunda consequência: t.Nos glo­
riamos na esperança da glória de 
Deus•. Que contraste com o versf­
culo 23 do capitulo 3, que diz: «To­
dos pecaram e destituídos estão da 
glória de Deus> ! 

Ao estudarmos as Escrituras é im­
portante sabermos que muitas pala• 
vras bíblicas têm significação mais 
ampla do que na linguagem popular. 
Já temos explicado êste fato em re­
lação à palavra «justificar•. A pala­
vra •graça• é fàc.ilmente definida na 
linguagem comum, mas no sentido 
bíblico é ampliada de tal man~lra, 
que faríamos um livro para explicà­
la adequadamente. A palavra .Es-­peranp11 que se encontra no capitulo 
5 (vs. 2,4,5) também não ê exatamen­
te sinônima da mesma palavra em 
nossa linguagem comum, onde suge­
re às vêzea, incerteza. No Novo 
T~starnento i-epreaenta • f6 DO flltu­
ro e sem qualquer dúvida. 

A ••ps-.51 fa doaetelllD fta· 
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~dor no meio da tribulação, produ­
zindo pe-rseveran~A (paciência), Isto é, 
a esperança anima-nos a continuar no 
meio de qualquer dificuldade. 

Neste capítulo, como em outras 
passagens na Epistola aos Romanos, 
o Apóstolo menciona verdades de­
senvolvidas em outras cartas que 
êle escreveu mais tarde. Uma delas 
é a operação do Espirito Santo (vers. 
5); outro se encontra no versículo 10: 
cseremos salvos pela Sua vida». Isto 
fala da Sua vida na glória, como se 
vê expllcado em Hebreus (7:25 por 
exemplo). · 

Para estudar esta Epistola é neces­
sário entender a diferença entre cPe­
~dos• e «O Pecado•. Os pecados 
sao perdoados. O pecado não pode 
ser, &e tem de ser exterminado. 
Quem é 'ldtima de co pecado», tem 
de morrer. O Salvador levou nossos 
pecados, isto é, o castigo que nós me­
reciamos. :mie foi feito •PECADO•. 
Morreu para que nós pudéssemos ser 
a «justiça de Deus,. · A reconciliação 
é outra consequência da justificação. 
A questão entre Deus e nós foi liqui­
dada; a distância foi abolida. Esta• 
tamos ,perto• ou reeonciliados. 

O resto do capitulo cinco é ocupa­
do com um raciocínio lógico. Como 
um homem (Adão) introduziu o pe­
cado no mundo, trazendo a morte sõ­
bre si e tõda a humanidade, assim por. 
um, Jesus Cristo, veio e graça e o 
dom da justiça divina. Um ato trou­
xe juízo. Um ato trouxe justificação 
ou justiça. Pela desobediência de 
um muitos foram feitos pecadores. 
Pela obediência de um muitos foram 
feitos justos. O capitulo 4 trata do 
assunto de .. pecadDI,. O capitulo 5 
fala do p1Cltlo como um prlnclpio! -Uma .lú/.wJ.ê.nd,a. . 

O seguinte artigo 6 ellCl'ito com o 
IDtulto de advertir 01 c:rente1 acêrca 

de ensinos que trazem prejuízos às 
igrejas. Falo do capítulo 11 de I Co­
rlntios vs. 2-16, com respeito à con­
duta da mulher na igreja. Ouvi de 
um irmão que o ensino do capitulo 
sõbre e mulher ter a cabeça coberta 
não é para os nossos dias, e sim, para 
os corlntios daqueles dias. Observe• 
mos os verslculos 1 a 3 do primeiro 
capítulo. Creio que está claro o que 
o Apóstolo nos diz; a epistola foi es­
crita «aos santos que em todos os lu­
gares invocam o nome de nosso Se­
nhor Jesus Cristo, Senhor déles e 
nosso•. E' interessante notarmos que 
o ensino sôbre o Partir do Pão está 
no mesmo capítulo. Por que não é 
a p~imeira parte para nós hoje? Não 
aceitemos a segunda com alegi!ia ? 
Um certo irmão interrogou: «Que 
mal faz a mulhe.I' ter o véu sõbre a 
cabeça quando ora ou profetiza?» Eu 
pensei !comigo : Realmente não faz 
mal nenhum, mas ao contrário ela 
está honrando a sua própria c;beça, 
ao Senhor, e à Sua Palavra em obede­
cer ao que está escrito. O Apóstolo 
diz que ela não está decente estando 
descoberta. Está fora do lugar onde 
o Senhor a tem colocado. Im,eginemos 
um irmão orando ou profetizando 
com o chapéu na cabeça 1 

As irmãs estão também transgre­
dindo o ensino dêste capitulo, cortan­
do os cabelos, usando «ondulação 
permanente•. Quando são exor.tadas, 
elas respondem que não estão cor­
tando cà escovinha• nem cortando 
rente. E lamentável! Deus diz na 
Sua Palavra: ,Não vos conformeis 
com êste mundoo, mas a tendência é 
não nos confol'marmos com a Pala­
vra de Deus. 

Au1111ato Alvn de OUudfCI ,~,, 
O prezado lrmllo que escreveu o 

artigo • UMA :ADVERT!NCIA•, mora 
na cld de u modet prevalecem 
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e, ocasion~ente, aparecem na igre­
ja. DeseJamos escrever umas pala­
vras no mesmo sentido ãs igrejas da 
roça, onde menos encontratnos os 
costumes da cidade. 

Quanto ao uso do véu na igreja, é 
costume geral nas congregações que 
recebem nosso jornal. O capítulo 11 
de Corintios é tão claro sôbre a ques­
tão que somente aconselhamos ãs ir­
mãs ler o capítulo com cuidado. 

Mas, às vêzes, moças crentes, cria­
das na roça, visitam a cidade e ali 
adotam modas mundanas. Voltam ã 
roça infectadas com as modas e bem 
«enfeitadas» na pessoa. Já temos es­
crito acêrca do «enfeite» produzido 
pela pintura dos lâbios e unhas. &te 
costume transforma a moça numa ca­
ricatura, ao invés de ela aparecer co­
mo uma criatura de Deus. Devemos 
admitir, porém, que tais casos são 
tão raros nas igrejas da roça, que até 
o presente, não temos encontrado 
uma dessas «aparições> na Santa Ceia. 

Uma dificuldade surge quando a 
moça crente, participante, corta o ca­
belo bem curto, depois de observar 
as modas da cidade. As vêzes os 
pais mandam as filhas crentes fazê. 
lo. Como devem os irmãos proceder 
neste caso ? Ouvimos de casos onde 
êles exc9mungam tais moças I Qual 
o pior? Uma moça cortar o ~abelo, 
ou os irmãos cortar a moça, isto é, 
excomungá-la? Não quer~os _des­
culpar as irmãs por desobedtênc1a ãs 
Escrituras. Seu desejo deve ser agra­
dar ao Senhor, e obedecer à Sua Pa­
lavra. A transgressão é quase sempre· 
devida à Ignorância do ensino bíblico 
e, quando êste fato é bem frisado, ela 
é capaz de melhorar o caso. As ir• 
mãs de mais idade devem ensinar às 
novas crentes, como diz Tito 2:4,5. 
Devem usar sua influência para cor­
rigir os defeitos das mais novas. 

Mas os irmãos «suspendem da co­
munb1!01 a malfeitora. A mudança 

da palavra, fazendo-a parecer maiJ 
branda, não muda o fato : ela é ex­
comungada. Serã que os pais, tendo 
filhas em casa doentes, as põem na 
rua, até melhorar ? 

Não hã qualquer regra acêrca do 
comprimento do cabelo. Em todo 
caso, deve ser o natural. Uma doen­
ça pode obrigar uma irmã a cortar o 
cabelo ou pode ser a razão de o per­
der. Os descendentes dos africanos 
não têm cabelo comprido, mas podem 
mantê-lo ao natural. Seria melhor se 
estas questões fôssem tratadas pelas 
irmãs mais idôneas com amor e con­
sideração. Custa tanto ganhar moças 
para Cristo, mas é fácil desencami­
nhá-las com disciplina dura. Um jar­
dineiro que gasta muito tempo e tra­
balho em cultivar flores, toma muito 
cuidado para não pisu nelas. 

Quando uma pessoa tem perebas, 
em vez de tratar cada uma, seria 
melhor purüicar o sangue do corpo. 
Quando as modas entram na igreja, 
é sinal de falta de espiritualidade da 
parte do corpo todo. O remédio é 
confissão, humilhação e oração. 

W.Anglln 

J -

P..t1tcpmfcu e ~ 
Hã tempo recebemos a seguinte 

pergunta de diversos lugares. Nossa 
resposta deve servir para os diversos 
casos. 
Pergunta 1. (em resumo) Como de­
ve o marido crente proceder no caso 
de arrependimento da parte da espô­
sa que pecara por falta de fJdelidade 
80 espôso? Em todos êstes casos o 
marido e mulher estão separados e 
têm filhos. 
Resposta. Aconselhamos ao marido 
que êle se reconcilie à sua espôaa 
tio cedo quanto poalvel e (lue ela 
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"rolte sem demora à !amllia e ao 
marido .. por tr~s r azões :-

(1) Perdiio é seguodo o desejo e 
exemplo de Deus. 

(2) E' muito melhor para os filhos 
quando seus pais estão unidos, e 
pés.c;imo quando estão separados. 

(3) A m ulher é muito mals sujei­
ta a cair outra vez e se aiasta mais 
do marido quando estão separados. 

No caso da repetição do pecado, a 
prova do arrependimento deve ser 
mais manü esta. 

Se a Infidelidade se torna costume, 
convém que o marido arranje uma 
separação definitiva para evitar a cor­
rupção do lar e da família. Os filhos 
neste caso devem ficar com o marido. 
Per1unta 2. Se a mulher usar o 
chapéu é traje de homem ? 
Rnpotta. Chapeu é traje de homem 
ou mulher igualmente. Na Europa, 
as mulheres sempre usam chapéus 
nas igrejas. . 
Persunta 3. Oesejo explicação sô­
bre 1. Tim. 2:9. 
Resposta. Aplica-se hoje esta exor­
tação, como nos dias do Apóstolo. 

Três perguntas do Vale do Rio Doce: 
Persunta .t. O véu é só para as mu­
lheres casadas ou para as moças 
solteiras também? . 
Resposta. Para ambas igualmente. 
Persunta 5. Será que os crentes em 
-.Jerusalém deixaram de batizar-se por 
imersão por ser a água muito pouca 
ou encanada? 
Resposta. Jerusalém era bem supri­
da de água no primeiro século cristão. 
Além dos tanques naturais, Betesda 
e Siloé a cidade possuia uma série 
de aqu~dutos desde o tempo dos reis 
de Judá. Os dois principais aquedu­
tos traziam a água de uma distância 
de 30 quilômetros, dos poços de Sa­
lomão, diz o Comentário Elllcott. 

o encanamento da água era des­
conhecido na cidade até o ano de 
1918, quando foi Instalado por ordens 
elo Genenl Allenby, depois da expul-

são dos turco!l pelo exército briUioko. 
O oficial responsável por êste servi­
co era um coronel dos engeobeiros, 
que outrora foi companheiro no Evan­
gelho do esc.ritor destas linhas. Lim­
param os poços de Herodes nas 
montanhas da Judéia e depois trou­
xeram a água nos canos até a cidade. 
O coronel contou ao escritor que os 
ár abes chefes que vieram visitar Je­
r usalém, não cansaram de abrir e 
fechar as toroeiras, porque nunca 
tinham visto água produzida desta 
maneira cmilagrosamente•, em tôda 
a vida. 
Persunta 6. Será que o eunuco se 
batizou em tão pouca água que 
podia ter passado por ela, sem a 
perceber ? 
Resposta. O eunuco não teria difi­
culdade em enxergar um poço ou rio. 
Se o irmão procurar um mapa da 
Palestina em sua Bíblia, acbará Gaza 
no litoral· do sul, e observará que os 
viajantes, para chegar ao Egito (e 
Etiópia), precisavam passar por um 
rio com trés afluentes. S. Jerônimo, 
que morava em Belém, enquanto tra­
duzia o Velho Testamento do hebrai­
co para o latim (hoje chamado a 
Vulgata) no quarto século, escolheu 
um tanque bem conhecido perto de 
Hebroo, como sendo o lugar do ba­
tismo (segundo Ellicott). Explorado­
res modernos, porém, preferem outra 
água que existe mais perto de Gaza. 
Quanto à mane.ira do batismo do 
eunuco, traduzimos do Comentário 
Ellicott (obra prima): -

«A universalidade da imersão 
na prática da Igreja primitiva, apoia 
a tradução inglêsa (que entraram 
dentro da água). O eunuco teria ti­
rado suas vestes, descendo à água até 
que alcançasse s'eu peito, e t~ria sido 
mergulhado no nome do Senhor 
Jesus• (ElUcatt). 

Tecla • "°"'"lª e11ne1a .._ - dtlp!a 1111 ar. w Anplln, catxa il CARANIIOU, MlflU, -.li, 
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